
Emmeioàcomoçãoquecer-
ca o encerramento da produ-
ção de açonaUsiminas, o de-
putado federal Beto Mansur
(PRB-SP) já começou a me-
xerospauzinhosemBrasília.
Ele conversou por telefone
com o ministro do Desenvol-
vimento, Indústria e Comér-
cio Exterior, Armando Mon-
teiro, que está em Londres, e
deixoumarcadoumencontro
paraapróximaterça,naCapi-
tal Federal. Beto, por sinal,
prometenãopararporaí.
“Vou conversar com o Go-
verno do Estado também. A
Usiminaséumaempresapri-
vada,mas está dentro de São
Pauloemuitagentedaqui de-
pende desse emprego, dessa
produção de aço. Por isso, o
GovernodoEstadoprecisase
envolvernaquestão”.
Odeputadoquestionaofato
de a Usiminas divulgar que a
interrupção da produção de
aço na Baixada Santista será
temporária. Ele acredita que
oanúnciofeitonaúltimaquin-
ta-feira faz parte deumplano
de reestruturação mais am-
plo e bastante prejudicial à
região.
“Você desativar o alto-for-
nonão éumnegócio simples.
Ele não pode ser religado da-
qui a pouco. Isso é coisa que
leva um ano para ser feita. A
empresaproduziráaschapas
grossas emMinasGerais, de-
pois mandará o produto para
Cubatão, aqui ele passará pe-
la laminação e será exporta-
do oumandado para fábricas
doABCPaulista”.
O parlamentar admite que
convencer a empresa a rever
ofimdaproduçãoemanteros
empregos não é tarefa fácil,
masmantémumaesperança.
“Conhecemosoprejuízoda
empresa (quealega terperdi-
do R$ 1 bilhão no último tri-
mestre),masprecisamosver
até que ponto eles estão for-
çando abarra para conseguir
sobretaxar o aço que vem do
exterior”.(BR)

>>AUsiminasanunciounaquintao
encerramentotemporário(mas
queninguémsabeatéquandovai)
daproduçãodeaçoemCubatão.

>>Comisso,sobrarãoparaausina
deCubatãoapenasasatividadesde
laminação(tirasafrioetirasa
quente)edoterminalportuário.

>>Segundoaempresa,obicho
pegouporcontadacrisevividapelo
Brasilepelaquedanaproduçãoe
vendadeaçonomundotodo.

>>AestimativadaUsiminaséque
até4milvagassejamcortadas,
sendo2mildiretaseoutras2mil
indiretas.

>>OpresidentedoSindicatodos
Metalúrgicos,FlorêncioResende
deSá,oSassá,achaaprojeção
baixaeestimaqueaté8milpostos
detrabalhosejamfechados.

VICTORMIRANDA

A notícia de que a
Usiminasencerra-
rá a produção de
açoemCubatão foi
considerada como

extremamentegravepelogo-
vernador Geraldo Alckmin.
Ele, que estevenasexta-feira
emSãoVicenteprareinaugu-
rar a Ponte Pênsil, disse que
vai se empenharpra reverter
ouminimizaro impactoquea
demissãode4milpessoaspo-
decausarnaregião.
“Éumasituaçãograve,gra-
víssima. Nós vamos conver-
sarcomocomandodaUsimi-
nas, com a Miriam Belchior,
para ver se é possívelmobili-
zar a Caixa. Vamos procurar
o Governo Federal”. Alck-
min, no entanto, não deixou
claro os seus propósitos ao
procurar a presidente daCai-
xaEconômicaFederal.

Já o vice-governador Már-
cio França foi mais enfático
emsuafala,nomesmoevento.
Segundo ele, a Usiminas erra
emtomarumadecisãorepenti-
nacomoessa, semantesabrir
a situação e revelar as dificul-
dadesquevinhaenfrentando.
Oex-prefeito deSãoVicen-
te, que acumula o comando
daSecretariadeEstadodeDe-
senvolvimento Econômico,
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção, argumentou que a notí-
cia cai comoumabomba, não
sóparaCubatão,maspara to-
dososmunicípiosdaBaixada
Santista.
“É lamentável saber que a
empresa decidiu agir pelo la-
do mais fácil. Não estamos
negando as dificuldades que

a Usiminas eventualmente
esteja enfrentando, mas di-
zendo que era possível pen-
saremalternativas.Antesda
demissão,nãohouveumatra-
tativa com os trabalhadores
no sentido de redução de jor-
nada, readequação salarial
oumesmoumPDV (Plano de
DemissãoVoluntária)”.
Márcio destacou ainda que,
paralelamente às difíceis con-
versasnosentidoderevertera
situação,asuapastapodecola-
borarnarequalificaçãodosem-
pregadosque,eventualmente,
foremdemitidos.Paraele,ope-
ríodo de final de ano pode ser
umalentonessemomento.
“Vou procurar os prefeitos
da região para conversar so-
bre cursos de requalificação

que nós podemos oferecer.
Precisamos dar ferramentas
para que essa demissão em
massa não se transforme em
umcaos”.
Contudo, o vice-governa-
dor ainda tem esperança de
que a situação melhore em
Cubatão.“Aminhaexpectati-
va é que a economia dê uma
recuperada em razão do final
de ano e, com isso, a Usimi-
nas volte a contratar ou deci-
da ficar com esses trabalha-
dores já no começo do ano,
talvez atémarço. Seria ome-
lhorparatodososlados”.

Maisde4mil
pessoasdevem ir
pra ruacomação
daUsiminas,
queencerrará
produçãodeaço
emCubatão

BRUNORIOS
Oprefeito de Santos, Paulo
AlexandreBarbosa,convoca-
rá uma reunião extraordiná-
ria do Conselho de Desenvol-
vimentodaRegiãoMetropoli-
tana da Baixada Santista
(Condesb), órgão que presi-
de. A ideia é reunir os prefei-
tos da região e achar uma so-
lução para o fechamento de 4
milempregosnaUsiminas.
“No máximo em dez dias
iremosnos reunir,mas espe-
roque issoocorra jánapróxi-
ma semana. É uma situação
graveeextremaquenãoatin-
ge só Cubatão. É um proble-
madoPaís”.
Alémde colocar oCondesb
no circuito, Paulo Alexandre
pretendeformarumgrupode
autoridades da Baixada, em-
barcar para Brasília e pedir a

ajuda do ministro do Desen-
volvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior, Armando
Monteiro.
“A economia do Brasil vai
mal, isso é notório, mas esse
setor que gera tantos empre-
gos precisa ter mais incenti-
vos.OGovernoFederalpreci-
sasemobilizar.Épossível fa-
zer um trabalho político para
minimizarosprejuízos”.

Preocupação
O coordenador da Câmara
SetorialdeComércioVarejis-
ta da Associação Comercial
de Santos (ACS), Omar Ab-
dul Assaf, explica que a de-
missãoemmassaéalgoterrí-
velparaoscomerciantes.
“As pessoas podem até se
manterporum tempocomas
indenizações, mas uma hora
essa verba vai acabar e tere-

mosmenosdinheirocirculan-
do no comércio. Há pessoas
de todas as cidades daBaixa-
daatuandonaUsiminas”.

Mobilização
O presidente do Sindicato
dos Trabalhadores na Cons-
trução Civil (Sintracomos),
Marcos Braz de Oliveira, o
Macaé,decidiuampliarareu-
niãomarcadacomossindica-
tos da região para a próxima
terça,às15h,emSantos.
“Queremos a presença dos
trêsdeputadosfederais (Beto
Mansur, João Paulo Tavares
Papa e Marcelo Squassoni) e
dos dois estaduais da região
(Caio França e Paulo Correa
Jr.). Não dá pra ter bandeira
nessa hora. É preciso união.
As demissões atingirão até
20milpessoas”.
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Éumasituaçãoextre-
mamentepreocupan-
te,poisaUsiminasde-

sempenhaumaatividade
fundamentalparaodesen-
volvimentoeconômicode
todaaBaixadaSantista”.
PauloAlexandreBarbosa,
prefeitodeSantose
presidentedoCondesb

DEPUTADO MEXE
OS PAUZINHOS
EM BRASÍLIA

CRISENABAIXADA

POLÍTICOS PROMETEM AGIR
PRA MINIMIZAR DEMISSÕES

Demissões prejudicarão toda a Baixada Santista, que depende desses empregos

‘
Prefeitosda região terão reuniãoextraordinária

Entendaocaso
Beto diz estar preocupado com o caso
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